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Sensibilidade x fragilidade: o fim do conceito de sexo frágil 
A mulher contemporânea foi tema da reunião-almoço da CIC desta segunda-feira (11) 

REUNIÃO-ALMOÇO 

U m dos precursores do life coa-
ching no Brasil, Gabriel Carnei-

ro Costa afirmou que o conceito de 
sexo frágil para definir a mulher é to-
talmente inadequado para os dias de 
hoje, e sensibilidade não tem nada a 
ver com fragilidade. Convidado para 
palestrar na reunião-almoço da Câma-
ra de Indústria, Comércio e Serviços 
de Caxias do Sul (CIC) desta segunda-
feira (11) em homenagem ao Dia In-
ternacional da Mulher, Costa falou 
sobre a mulher contemporânea e os 
desafios para uma vida mais equilibra-
da.  

      Costa explicou que o coach de vida 
tem como último princípio ser mais 
feliz, e o trabalho tem início com o 
cliente definindo o que é felicidade e 
se o que ele faz se aproxima desse 
conceito. Todo processo de mudança, 
segundo o life coach, deve responder a 
questões como: “O que te move?”, “O 
que te faz feliz?”, Que mulher você 
quer ser?”, “O que eu vou fazer me 
afasta ou me aproxima do que para 
mim é ser feliz?”. É possível em qual-
quer idade rever o que se quer ser, 
acrescentou. 

      Para o palestrante, as mulheres 
vivem o dilema entre o que querem ser 
e o que precisam ser. Muitas são o que 
precisam ser e não o que queriam ser, 
na família, no meio social ou no traba-
lho, e por isso não se reconhecem feli-
zes. “É você que escolhe o que quer 
ser”, disse Costa, e alertou: “para todo 

ganho ou escolha existem perdas”. 

      Segundo ele, as premissas importan-
tes num processo de mudança são: ser 
feliz dá muito trabalho; homens e mu-

lheres são diferentes; a vida não é cons-

tante e não podemos ter total controle; 

amor, permissão e estímulos positivos 
são a base para sermos pessoas equili-
bradas. 

      A reunião-almoço, uma iniciativa do 
Conselho da Empresária da CIC, foi 
conduzida pela vice-presidente de Co-
mércio, Analice 
Carrer, como for-
ma de homenagear 
as empreendedo-
ras de Caxias do 
Sul. 
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ativa. “Precisamos participar da dis-
cussão da regra do jogo. A participa-
ção do usuário, como sociedade civil 
organizada, é muito incipiente, e o 
jogo é pesado”, comentou o pales-
trante.  
      O presidente da CIC, Carlos Hei-
nen, disse que a energia elétrica se 
tornou, ao longo dos últimos anos, 
um importante insumo de produção e 
assumiu um peso significativo nos 
orçamentos de todos os setores da 
sociedade, especialmente nas ativida-
des produtivas da indústria, comér-

cio, serviços e rural. Se-
gundo ele, a recente redu-
ção proporcionada pela 
Lei 12.783, de 2013, em-
bora muito bem-vinda, 
ainda gera muitas dúvidas 
que precisam de mais 
esclarecimentos.  
“Essa preocupação do 
empresariado com a tarifa 
deste importante insumo 
para a cadeia produtiva 
fez com que o Comitê de 
Energia da CIC e o Con-
selho de Consumidores 
da RGE propusessem a 
realização desta palestra 
para ampliar as discus-

sões em cima da tarifa praticada pela 
concessionária e os reflexos da redu-
ção da tarifa de energia”, frisou o 
dirigente. 
         Estiveram presentes ao evento o 
deputado estadual Ernani Polo, que é 
coordenador da Frente Parlamentar 
em Defesa dos Consumidores de 
Energia Elétrica e Telefonia, o coor-
denador do Comitê de Energia da 
CIC, Reomar Slaviero, o presidente 
do Conselho de Consumidores da 
RGE, João Picoli, presidentes de 
Sindicatos Patronais de Caxias do 
Sul e do Rio Grande do Sul e repre-
sentantes da Fiergs, Federasul e Far-
sul. 

 

O  Conselho de Consumidores da 
RGE e a Câmara de Indústria, Comér-
cio e Serviços de Caxias do Sul (CIC), 
por meio do Comitê de Energia, pro-
moveram um evento nesta quarta-feira 
(13) para entender e ampliar as discus-
sões em torno da tarifa praticada pela 
concessionária no Rio Grande do Sul, 
os reflexos da recente redução no pre-
ço da energia e as formas de participa-
ção da sociedade no processo de for-
mulação destes valores. O tema foi 
exposto pelo engenheiro eletricista 
Jenner Ferreira. “É im-
portante aprofundar o 
debate e entender a 
composição da tarifa de 
energia no País para 
questionar e então dire-
cionar as necessidades e 
os encaminhamentos”, 
disse o especialista. 
      Jenner Ferreira ex-
plicou o funcionamento 
da cadeia produtiva da 
energia elétrica, da dis-
tribuição à comerciali-
zação, e falou sobre 
como se estrutura a tari-
fa. Segundo ele, a com-
posição da tarifa é emi-
nentemente técnica, mas com viés po-
lítico em função da incidência da carga 
tributária federal, estadual e municipal. 
Em razão disso, o valor pago pela 
energia não representa apenas a tarifa. 
Os tributos, conforme acrescentou, são 
os grandes responsáveis pela diferença 
de tarifas praticadas entre as 64 con-
cessionárias no País.  
      Sobre os valores praticados pela 
RGE, Ferreira mostrou que a concessi-
onária tem as tarifas mais caras em 
comparação com a CEEE e AES Sul, 
as duas outras concessionárias que 
operam no estado, tanto para consumi-
dores residenciais, como para os seto-
res rural, comercial, industrial e de 
iluminação pública. Na indústria, a 
tarifa da RGE é 18% mais cara que a 

AES Sul e 13% a mais do que a da 
CEEE. “Isto afeta a competitividade das 
indústrias”, comentou Ferreira. No en-
tanto, acrescentou o engenheiro eletri-
cista, a RGE apresenta a melhor quali-
dade de serviço prestado, de acordo com 
critérios definidos pela Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel). Segun-
do revelou, a CEEE, desde 2005, e a 
AES Sul, desde 2007, não cumprem os 
limites estabelecidos pela agência regu-
ladora. “A energia fornecida pela RGE é 
de mais qualidade do que aquela forne-
cida pela CEEE e AES Sul”, ressaltou. 

      No ranking nacional das 39 conces-
sionárias com mais de 100 mil unidades 
consumidoras, a RGE figura no 12º lu-
gar como a tarifa residencial mais alta; 

no segmento rural, a 8ª mais alta, no 
segmento comercial, a 9ª mais alta, no 
segmento industrial, a 10ª mais alta; e 

na iluminação pública, a 11ª mais alta. 
Para aumentar a participação dos consu-
midores na formulação das tarifas, Jen-
ner Ferreira sugeriu: agir como socieda-
de civil organizada, apoiando as repre-
sentatividades de classe e utilizando as 
entidades para aprofundar a discussão; 

entender o que se está pagando e saber 
como intervir nas questões de energia; 

participar do processo de definição da 
tarifa; questionar os agentes responsá-

veis; e, por fim, adotar postura pró-
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Empresários debatem estrutura tarifária da RGE e formas de intervir na formulação dos valores 
Evento reuniu representantes da indústria, comércio, serviços e agroindústria, além de lideranças empresariais e políticas  

INFRAESTRUTURA 



P elo quarto ano consecutivo, a CIC 
figura na pesquisa Marcas de 

Quem Decide, do Jornal do Comércio 
e Qualidata, entre as cinco marcas na 
lembrança dos gaúchos’ na categoria 
‘Entidade de Classe’. A CIC ficou em 
quarto lugar, subindo uma posição em 
relação a 2012. Os resultados da pes-
quisa foram apresentados no dia 5 de 
março, em Porto Alegre. Os vice-
presidentes de Indústria e de Comércio 
da CIC, Reomar Slaviero e Analice 
Carrer, estiveram presentes à premia-
ção e receberam o certificado em no-
me da entidade. 
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RECONHECIMENTO 

CIC novamente entre as cinco marcas preferidas dos gaúchos  na categoria ‘Entidade de Classe’ 
Os resultados da pesquisa foram conhecidos durante evento em Porto Alegre 

produção e desempenho financeiro".   
Em janeiro foram criados 1.495 pos-
tos de trabalho em Caxias do Sul. A 
maior contratação foi na indústria 
com 847 vagas, seguido por serviços 
com 416 postos e agricultura com 
366. O comércio fechou 161 postos 
de trabalho, resultado justificado 
pelo encerramento das vendas de 
Natal.  
      Os dados sobre a economia de 
Caxias do Sul foram apresentados 
em coletiva de imprensa. Além da 
economista Maria Carolina Gullo, 
representante da CDL Caxias, parti-
cipou da divulgação das informa-
ções, Mauro Corsetti e Vitor Hugo 
Gauer, diretores da CIC. 

O s dados sobre o comportamento 
da economia local foram apresentados 
nesta quinta-feira (07) pela CDL e 
CIC. A economia do município de 
Caxias do Sul começou o ano de 2013 
em queda de 7,1% na comparação 
com dezembro passado. O grande vi-
lão do recuo foi o comércio. Tradicio-
nalmente o mês de janeiro não é bom 
em vendas. Além de suceder a época 
de Natal, há também o fenômeno do 
esvaziamento da cidade provocado 
pelas férias de verão. O resultado ne-
gativo do comércio chegou a 32% em 
janeiro em relação a dezembro. Na 
comparação com o mesmo período do 
ano passado, o comércio ficou negati-
vo em 10,8% e no acumulado dos 12 
meses o cenário é negativo em 4,3%. 
Segundo a diretora de Economia e 
Estatística da Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Caxias do Sul (CDL), Ma-
ria Carolina Gullo "No ramo duro, 
apenas o setor de materiais de constru-
ção teve crescimento positivo quando 
a comparação é com dezembro de 
2012. No ramo mole livrarias, papela-
rias e brinquedos foi o setor que con-
seguiu ter um crescimento positivo. 
Quando a comparação é com janeiro 

de 2012, apenas alguns setores tiveram 
crescimento positivo. No ramo duro 
foram: informática e telefonia, materiais 
de construção e materiais elétricos. No 
ramo mole: produtos químicos e livrari-
as, papelarias e brinquedos", explicou a 
economista.  
No embalo do comércio, o setor de ser-
viços também apresentou resultado ne-
gativo na ordem de 6% devido ao desa-
quecimento de setores como bares e 
restaurantes. No acumulado de 12 me-
ses, Serviços teve queda de 0,7%. O 
dado positivo para a economia veio da 
indústria que já dá sinais de recupera-
ção. Em janeiro o resultado ficou positi-
vo em 0,2%, sendo que em relação ao 
mesmo período de 2012 ficou azul em 
6,4%, porém o resultado ainda é negati-
vo no acumulado de 12 meses em 
5,5%. De acordo com a avaliação 
do diretor de Economia, Finanças 
e Estatística da Câmara de Indús-
tria, Comércio e Serviços (CIC), 
Mauro Corsetti, "os indícios de 
melhorias futuras no setor industri-
al está estritamente relacionado ao 
fato de que os indicadores de 
"Vendas Industriais e Horas traba-
lhadas" - os dois indicadores que 
mais apresentaram elevação, tendo 
em vista que são indicadores de 

DESEMPENHO 

Economia caxiense cai 7,1% em janeiro 
Comércio puxou números para baixo 



AGENDA 

“ 
Oportunidades para as empresas brasileiras 

no setor industrial africano.” Esta será a pau-

ta da próxima reunião-almoço da Câmara de 

Indústria, Comércio e Serviços de Caxias do 

Sul (CIC), na segunda-feira (18), que ocorre em parce-

ria com a Federação do Comércio de Bens e de Servi-

ços do Estado do Rio Grande do Sul (Fecomércio-RS). 

O diretor sócio-cultural do Instituto Profissionalizante 

Paulista e diretor comercial da Itacorp IT Intelligence, 

Eduardo Carlos Arantes Ferreira, é quem discorrerá 

sobre o tema. 

      Após a reunião-almoço, entre 14h e 17h, ocorre no auditório da CIC o Seminário de Comércio 

Exterior e Investimentos Brasil-Angola-Moçambique, que tem por objetivo oferecer ao empresari-

ado gaúcho oportunidades de negócios entre o Brasil e os dois países africanos.  

      O evento, gratuito e com vagas limitadas, é uma iniciativa da Fecomércio-RS e CIC. As ins-

crições podem ser feitas no site www.fecomercio-rs.org.br Mais informações pelo e-mail co-

mex@fecomercio-rs.org.br  

      Realizadores do Seminário: FECOMÉRCIO-RS (Federação do Comércio de Bens e de Ser-

viços do Estado do RS), CIC-CAXIAS (Câmara da Indústria, Comércio e Serviços de Caxias do 

Sul); Apoio: SINDILOJAS CAXIAS DO SUL (Sindicato do Comércio Varejista de Caxias do 

Sul), SINDIGÊNEROS CAXIAS DO SUL (Sindicato do Comércio Varejista de Gêneros Alimen-

tícios de Caxias do Sul), SIRECOM-NE (Sindicato das Empresas de Representação Comercial e 

dos Representantes comerciais Autônomos da Região Nordeste do Rio Grande do Sul), INVES-

TOR Consulting Partners (Consultoria em Negócios, MG); Parceiros: CCIABM (Câmara de Co-

mércio, Indústria e Agropecuária Brasil – Moçambique), LOGSUL Logística – Transporte Maríti-

mo e Rodoviário, Câmara de Comércio ANGOLA – BRASIL; Apoio institucional: FCCE 

(Federação das Câmaras de Comércio Exterior), ERESUL (Escritório de Representação do Minis-

tério das Relações Exteriores no RS). 

Reunião-almoço da CIC debate oportunidades  de negócios entre Brasil e África 
Após, ocorre o Seminário de Comércio Exterior e Investimentos  Brasil-Angola-Moçambique 



CURSOS DA PRÓXIMA SEMANA NA CIC 

A NOVA LEI DO TRANSPOR-
TE RODOVIÁRIO – LEI 

12.619/12  

22 de março           

HORÁRIO: 18h30min às 
22h30min  

 

PPCP – PLANEJAMENTO, 
PROGRAMAÇÃO E CONTRO-
LE DA PRODUÇÃO – MÓDU-

LO II  

22 e 23 de março              

HORÁRIO: 22/03 - 18h30min às 
22h30min e 23/03 – 8h30min às 

12h e 13h às 17h30min  

 

ICMS SOBRE TRANSOPORTE 
RODOVIÁRIO        

23 de março         

HORÁRIO: 8h30min às 12h e 13h 
às 16h30min  

 

LOGÍSTICA DE ALMOXARI-
FADO       

23 de março           

HORÁRIO: 8h30min às 12h e 13h 
às 17h30min  

 

FORMAÇÃO DO PREÇO DE 
VENDA – FOCO NA LUCRA-

TIVIDADE           

23 de março               

HORÁRIO: 8h30min às 12h e 13h 
às 16h30min  

 

NEGOCIAÇÃO INTERNACIO-
NAL – ÊNFASE CHINA - MÓ-

DULO III: CULTURA E RELA-
CIONAMENTO PROFISSIO-

NAL           

23 de março          

HORÁRIO: 8h30min às 12h e 13h 
às 17h30min  

QUALIFICAÇÃO DE FORNE-
CEDORES     

18 e 19 de março           

HORÁRIO: 19h às 22h  

 

PPAP – PROCESSO DE APRO-
VAÇÃO DE PEÇAS DA PRODU-

ÇÃO – 4ª EDIÇÃO 

18, 19 e 20 de março   

HORÁRIO: 18h30min às 22h30min  

 

COMO RETER TALENTOS 
ATRAVÉS DA EDUCAÇÃO E 
DA GESTÃO DO CONHECI-

MENTO ORGANIZACIONAL   

18, 19 e 20 de março            

HORÁRIO: 18h30min às 22h30min  

 

INTERPRETAÇÃO DOS RE-
QUISITOS + FORMAÇÃO DE 

AUDITOR INTERNO AMBIEN-
TAL ISO 14001:2004 (2 CURSOS 

EM 1)  

18, 19, 25 e 26 de março  

HORÁRIO: 18h30min às 22h30min  

 

TELEATENDIMENTO E TELE-
VENDAS – O USO DO TELEFO-

NE PARA MANTER E GERAR 
NEGÓCIOS            

, 19, 25 e 26 de março             

HORÁRIO: 19h às 22h  

 

MASP – METODOLOGIA DE 
ANÁLISE E SOLUÇÃO DE PRO-
BLEMAS- MÉTODO 14 PASSOS  

19 e 20 de março    

HORÁRIO: 14h às 18h  

 

COMO DESENVOLVER O 
MARKETING PESSOAL  

19, 20 e 21 de março               

HORÁRIO: 18h30min às 22h30min  

 

ADMINISTRAÇÃO DE COM-
PRAS E ESTOQUES       

19, 20 e 21 de março          

HORÁRIO: 18h30min às 22h30min  

 

NEGOCIAÇÃO – A ARTE DE NE-
GOCIAR, PERSUADIR E CON-

VENCER PESSOAS          

19, 20 e 21 de março            

HORÁRIO: 19h às 22h30min -  

 

INTENSIVO DE VENDAS – GES-
TÃO DO CLIENTE E PROCESSO 

DE VENDAS             

19, 20 e 26 de março              

HORÁRIO: 18h30min às 22h30min  

 

LEGISLAÇÃO TRABALHISTA – 
COM BASE NAS ÚLTIMAS AL-

TERAÇÕES DA LEGISLAÇÃO E 
SÚMULAS DO TST  

20 de março               

HORÁRIO: 8h30min às 12h e 13h às 
17h30min  

 

RELACIONAMENTO INTER-
PESSOAL E GESTÃO DE CON-
FLITOS NAS ORGANIZAÇÕES            

20, 21 e 22 de março            

HORÁRIO: 18h30min às 22h30min   

 

PLANO DE CARGOS E SALÁ-
RIOS  - COMO IMPLANTAR 

COM SUCESSO         

20, 21 e 22 de março          

HORÁRIO: 18h30min às 22h30min  

 

A TECNOLOGIA EDUCACIO-
NAL ALIADA À RETENÇÃO DO 
CONHECIMENTO ORGANIZA-

CIONAL    

22 de março            

HORÁRIO: 8h30min às 12h e 
13h30min às 18h  
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Na segunda-feira (11), 

♦ O diretor de Desenvolvimento Sustentável 
Jorge Benites representou a CIC na reunião 
APLM-MeA, por meio do GT Gestão Am-
biental, no Simecs.  

♦ Os diretores David Pistorello, Ivo Mene-
golla e o presidente da CIC Jovem, Patrick 
Mezzomo, estiveram na reunião-janta do 
Simplás, que teve palestra do vice-
presidente da unidade de Poliolefinas – 
BRASKEM, Luciano Guidolin, com o 
tema “Momento atual da petroquímica 
brasileira, perspectivas para os próximos 
anos e o pré-sal” 

 

Na terça-feira (12) 

♦ Jorge Benites também participou da 13ª 
Reunião Conselho de Meio Ambien-
te (Codema), da Fiergs, em Porto Alegre.  

♦ O diretor de Infraestrutura e Política Urba-
na Olivir Viezzer representou a entidade na 
solenidade de posse da Diretoria Executiva 
da Associação das Imobiliárias de Caxias 
do Sul (Assimob) – Gestão 2013/2014, 
cujo presidente será Fernando Gonçalves 
dos Reis. 

♦ A vice-presidente de Comércio da CIC, 
Analice Carrer, e o diretor-executivo, Vic-
tot Hugo Gauer, participaram do jantar 
para entrega de ingressos do evento Ho-
mens na Cozinha.  

 

Na quarta-feira (13) 

♦ Ivo Menegolla representou a CIC na reuni-
ão de conselheiros do Comtur.  

♦ A diretora de Comunicação e Marketing da 
CIC, Juçara Tonet Dini, representou a enti-
dade no coquetel de apresentação da Dire-
toria da Aanergs 2013 (foto). 

Na quinta-feira (14) 

♦ O presidente Carlos Heinen esteve no almoço-reunião 
do Conselho Regional de Administração/Caxias do Sul, 
que teve por objetivo expor metas, diretrizes e planos 
para 2013.  

♦ Analice Carrer também este na reunião-jantar Menu do 
Varejo, que teve como palestrante o advogado Alain 
Alpin Mac Gregor, que falou  sobre “A defesa dos inte-
resses empresariais através das entidades de classe”  

 

Na sexta-feira (15) 

♦ Jorge Benites esteve no Seminário Regional sobre o 
Meio Ambiente, na UCS. 

♦ Patrick Mezzomo representou a CIC na cerimônia de 
posse da nova diretoria da Ordem dos Advogados do 
Brasil e Conselho Subseccional - triênio 2013/2015.   
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Expediente CIC 

Presidente - Carlos Heinen 

Vice-presidente de Indústria - Reomar Slaviero 

Vice-presidente de Comércio - Analice Carrer 

Vice-presidente de Serviços - Celestino Loro 

Edição: Assessoria de Imprensa da CIC 
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